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RESUMO 

 
Interessado em compreender o seu tempo, suas turbulências e contradições, o artista almeja a 

transformação de seu mundo partindo de uma ação introspectiva, compreendendo tanto a si 

mesmo quanto aos demais a sua volta. Nesse viés, encontra-se no movimento expressionista 

alemão do início do século XX um importante referencial de uma arte marcada pelas dificuldades 

e descontentamentos de sua época, em meio à guerra e as rápidas transformações da 

modernidade, por contrastes entre ideais e visões de mundo, de possíveis utopias á distopias 

brutais, resultando em uma arte visceral, metafórica e espiritualizada estética e poeticamente. 

Reconhecendo seu legado na arte contemporânea, busco através da pesquisa exploratória 

aproximar as questões expressionistas para minha produção artística, voltada para o estudo e 

criação de histórias em quadrinhos autobiográficas, estabelecendo pontes entre linguagens e 

temas para a criação de uma obra inédita através de processos experimentais e reflexivos acerca 

dos temas estudados. Ao investigar as peculiaridades e fontes de instigação dessas duas 

entidades, são traçadas linhas entre expressionistas como Otto Dix, George Grosz e Kathe 

Kollwitz, e quadrinistas contemporâneos, como Art Spiegelman, Lorenzo Mattotti e Lourenço 

Mutarelli, construindo assim um arcabouço teórico-imagético a serviço do ato criativo. 

Sendo assim, a pesquisa conclui-se na apresentação do processo de criação de INNERMUNDO, 

história em quadrinhos autobiográfica envolvendo práticas experimentais de criação, refletindo 

sobre o mundo íntimo do artista em relação ao mundo caótico que o oprime, encontrando através 

do fazer artístico uma forma de libertação. 

 
Palavras-chave: Autobiografia, autorreflexão, expressionismo, experimentação, quadrinhos 



 

ABSTRACT 

 
Interested in understanding their time, in its turbulence and contradictions, an artist aims to 

transform their world through introspective action, understanding both themself and others around 

them. In this sense, the German expressionist movement from the beginning of the 20th century 

is an important point of reference, an art form marked by the difficulties and discontent of its time. 

In the midst of war and the rapid transformations of modernity, by contrasts between ideals and 

world views, from desired utopias to brutal dystopias, comes a heavily visceral, metaphorical 

spiritualized form of art, both in aesthetical and poetical sense. 

Recognizing its legacy in contemporary art, I seek through the act of research to approach the 

expressionistic matter closer to my artistic production, currently focused on the creation of 

autobiographical comics, bridging gaps between themes art artistic languages for the production 

of an original piece by the means of experimental processes, while reflecting about the studied 

topics. By investigating their peculiarities and possibilities of instigation, I draw connections 

between expressionists, such as Otto Dix, George Grosz and Kathe Kollwitz, and contemporary 

comic book artists such as Art Spiegelman, Lorenzo Mattotti and Lourenço Mutarelli, thus creating 

a rich compilation of images and writings, all towards the act of art making. 

Therefore, the research concludes with the presentation of the creation process of 

INNERMUNDO, an autobiographical comic book involving experimental creative practices, 

reflecting on the artist's intimate world amidst the chaotic world that oppresses them, discovering 

a form of liberation through artistic action. 

 
Keywords: Autobiography, comics, expressionism, experimentation, self-reflection, 
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INTRODUÇÃO 

A importância da experiência expressionista na compreensão da época que vivemos é inegável. 

Sendo assim, olhar para esse passado pode ser extremamente revelador, ou neste caso, servir 

como uma lembrança das conquistas daquilo que hoje tomamos como garantido. Em uma época 

de contrastes tão demarcados, da busca por igualdade em meio à desesperança, da 

necessidade de voltar às raízes do ser humano para compreender suas complexidades, a 

capacidade de promover a transformação do todo a partir de si é uma habilidade importante para 

o artista que hoje retrata seu mundo abalado por ecos tão tenebrosos. 

 
Ao olhar para minha trajetória durante a graduação em Artes Visuais, iniciada em 2017, entre as 

tantas experiências artísticas nas mais diferentes linguagens e técnicas, encontrei na produção 

de histórias em quadrinhos (HQs) o espaço essencial para deixar escorrer sobre o papel minhas 

reflexões sobre aspectos tanto micro quanto macroscópicos do meu ser, através de 

representações de um ser que julgo tanto corpóreo quanto cognitivo. Ao mesmo tempo, ao 

estender minhas leituras sobre a mesa, percebo como a questão expressionista esteve próxima 

de mim, seja nas leituras e análises de obras de arte ou na construção de arcabouço imagético 

para produções práticas, enxergando suas influencias na obra de diferentes quadrinistas. 

 
Nesse percurso tão turbulento quanto transformador, na busca por aquilo que me representa e 

me identifica como artista e ser humano, me encontro observando essas questões orbitando 

muito próximas de mim. Sendo assim, em um momento de investigação e descoberta, promovo 

um abraço às características tão importantes para a minha produção artística, também como 

pessoa, para realização da pesquisa teórico-prática, culminando na construção de uma história 

em quadrinhos experimental chamada INNERMUNDO, partindo de profundas angustias com os 

tempos recentes, orbitando no mesmo cosmos daqueles que me rodeiam, buscando a 

possiblidade de contato. 

 
O primeiro capítulo trata da linguagem das histórias em quadrinhos, iniciando com o relato das 

minhas primeiras experiências acadêmicas de criação nesse campo, sob a supervisão do 

ProfºDr. Edgar Franco, que acompanha seus desdobramentos desde então. Vale constatar que, 

a partir daqui, imagens de obras que não constam nome do autor se referem à produção de 

minha autoria. Em seguida, trago a obra didática de Will Eisner para discutir as peculiaridades 

dessa linguagem, de aspectos que julgo importantes para minha produção. Retornando à sala 

de aula, apresento minhas primeiras experimentações em quadrinhos com a obra Descasco, em 

que extrapolo com o modo de leitura comum de uma HQ trazendo relações estéticas e poéticas 

sobre a autobiografia. Finalmente, desço até a cena underground, de subversores como Robert 

Crumb, em busca de uma produção mais experimental e liberta dos mainstream, encontrando 

nos fanzines uma ótima oportunidade para estudar as estruturas de INNERMUNDO, participando 

de oficinas e exposições. 
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No segundo capitulo adentro na questão expressionista, estabelecendo conexões com o 

trabalhos produzidos durante a graduação, buscando compreender de onde surge o fascínio por 

esse movimento. Em seguida, são estabelecidos alguns conceitos gerais que ajudam a 

compreender seu contexto e peculiaridades, utilizando da coletânea de Guinsburg como leitura 

fundamental para esse processo. A imprensa independente, componente forte do 

expressionismo, é trazida adiante para estabelecer primeiras conexões com a produção de 

histórias em quadrinhos contemporâneas. Finalmente, inicia se um estudo de caso apontando 

nas obras de Spiegelman, Mattotti e Piersanti e Mutarelli possíveis influências e relações com 

elementos estéticos e poéticos do expressionismo, trazendo obras recolhidas do acervo digital 

do Museum of Modern Art, MoMA. 

 
Finalmente, no terceiro capitulo, apresenta-se a produção pratica resultando dessa pesquisa, a 

HQ autobiográfica e experimental INNERMUNDO, desde as primeiras reflexões que instigaram 

sua criação, importantes referencias encontradas durante o processo, a delimitação de seus 

elementos, a fase de prototipagem e estudo do formato da obra. O enredo resumido é então 

apresentado junto à algumas imagens da versão final da obra, com ela completa sendo 

disponibilizada através de um link, encerrando assim as discussões da tese, mas também 

abrindo possiblidades de continuação das práticas nela discutidas. 
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1 HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: LINGUAGEM ARTÍSTICA 

 
1.1 PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS 

 
Minha experiência com as histórias em quadrinhos, ou HQs, começa a partir do ano de 2018, 

aos 21 anos de idade, muito diferente da maioria das pessoas que se interessam por elas, tendo 

suas primeiras experiências na infância e adolescência através de histórias de super-heróis e 

mangás, ou quadrinhos japoneses, algo que para mim nunca teve uma forte presença. Sendo 

assim, durante o meu terceiro semestre na graduação em Artes Visuais ï Bacharelado, pela 

Universidade Federal de Goiás, quando surge a oportunidade de cursar a disciplina de Histórias 

de Quadrinhos de Autor, me deparo com uma mudança total de perspectiva sobre as 

possibilidades criativas dessa linguagem. Nas mãos do ProfºDr. Edgar Franco, pesquisador de 

renome no campo acadêmico sobre criações em quadrinhos e arte transmídia, atuando com o 

nome artístico de Ciberpajé, essa se torna uma experiência transformadora, atiçando meu 

interesse na criação e estudos de HQs, presentes até hoje através do meu fazer artístico. 

 
Dentre as diversas atividades realizadas durante a disciplina, a que resultou na produção mais 

significativa envolveu o desenvolvimento de uma curta HQ autobiográfica a partir do tarô chinês 

I-Ching, em que o professor realizou em sala um jogo de ñcara-ou-coroaò em três rodadas, ñcarasò 

representando uma linha reta e ñcoroasò representando uma linha partida. Ao final, surge um 

símbolo equivalente a um mantra, sendo então contemplado pelo de número 35, referente ao 

progresso, do qual, a partir daí, em um ato de autorreflexão, construí uma narrativa em 

quadrinhos. Intitulada ñ 35 ï Progressoò, me utilizo desse momento de criação para refletir sobre 

o caos ao meu redor, em uma época em que acreditava estar perdido em más circunstancias, 

com a história de uma personagem presa dentro de um sonho, tentando escalar uma montanha 

apenas para logo ser derrubada pelo vento, encontrando à beira da desistência uma forma de 

superar esse ciclo vicioso, construindo um cajado ao qual se segura por entre as pedras, 

finalmente atingindo o cume iluminado pela lua, trazendo uma mudança de comportamento ao 

acordar. (Figuras 1 e 2) 
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Figuras 1 e 2: Páginas 2 e 3 (de 4) da HQ 35 ï Progresso. 2018 
 

 

1.2 EMBASAMENTO TEÓRICO 

 
A partir daí, passei a adotar as histórias em quadrinhos como principal forma de criação artística, 

resultando em diversos outros trabalhos igualmente experimentais e autobiográficos. Porém, o 

que necessariamente faz das HQs um meio tão fértil para a autorreflexão só seria algo que 

descobriria adiante, quando aprofundo meus estudos da linguagem, e me deparo com a obra 

Quadrinhos e Arte Sequencial (1999), pelo renomado quadrinista americano Will Eisner, que 

havia conhecido durante a disciplina realizada. Em uma mistura curiosa de coletânea de 

quadrinhos e apostila didática, apresenta os conceitos principais que definem suas estruturas 

narrativas e estéticas utilizando da sua própria produção como exemplo, o que torna a leitura tão 

mais interessante. 

 
Um conceito importante que Eisner trabalha na obra é a ideia de temporalidade nos quadrinhos, 

ume vez que dispostos em uma página, os vários requadros que compõem uma cena, do seu 

início até o fim, permanecem visíveis, uma ao lado da outra, em uma relação de igualdade entre 

passado, presente e futuro, detalhe muito marcante dessa linguagem. Além disso, a disposição 

desses requadros, bem como na escolha de omitir ou expor os vários momentos de uma ação, 

podem ser utilizadas para transpassar certas emoções, como urgência, solidão, claustrofobia, 

alívio, etc. (Figura 3) 
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Figura 3: Recorte de Quadrinhos e Arte Sequencial, por Will Eisner. 1999. Pg.39 

 
 

 

Entre outras definições, Eisner desenvolve a ideia de Graphic Novel, ou romance gráfico, com o 

intuito de distinguir-se dos típicos quadrinhos comercial, tendo o lucro como motivação principal 

da criação, assim visando um ñatingir um público mais refinadoò (FRANCO, 2005, pg. 39) através 

de abordagens mais maduras e de maior qualidade visual. Essa definição deu pretexto à 

possibilidade de quadrinhos serem reconhecidos como arte, adquirindo um caráter autoral do 

artista: 

ñEssas HQs caracterizam-se por refletir o ideário do autor, além disso 

exploram o potencial da linguagem dos quadrinhos, apresentam traço 

pessoal, narrativas mais complexas e geralmente são desenvolvidas 

por um único autor que escreve o roteiro e se encarrega dos 

desenhos[...] 

FRANCO, 2005, Pg. 32 

 

Apesar da definição ñArte Sequencialò criada por Eisner hoje ter suas contradições, uma vez que 

a linguagem da animação possa ser definida como tal, os conceitos que estruturam esse 

pensamento ainda são uteis para a criação de quadrinhos, sendo esta uma leitura indispensável 

para todos que buscam engajar nos seus estudos. 

 

1.3 EXTRAPOLANDO LIMITES 

 
Não satisfeito com a experiência de 2018, retorno à disciplina de Histórias em Quadrinhos 

Autorais em 2022 para mais uma rodada de novas propostas e instigações criativas. Dessa vez, 

motivado pela distância das salas de aula em virtude da pandemia da Covid-19 em 2020 e 2021, 
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me aprofundo nas práticas autobiográficas com toda força, fomentado por um desejo de 

extravaso emocional até então por muito tempo contido. 

 
Com a proposta de produção de uma HQ autoral de tema livre, surge Descasco (Figura 4), uma 

obra altamente experimental que aborda as relações entre o ser físico e o ser psíquico, e como 

desalinhamentos entre eles afetam o indivíduo. Baseado em reflexões pessoais sobre corpo e 

identidade, retrata uma personagem que, buscando encontram seu eu verdadeiro, adentra nas 

profundezas em si e encontra uma máscara com quem conversa, revelando a existência de dois 

aspectos do ser: Sua essência, a forma mais pura e íntima do ser, existindo de formas infinitas, 

e sua casca, a forma como é manifestada na realidade, sendo ela de aparência rígida e sólida. 

Ao exclamar sobre as desconexões entre essas duas metades, é revelado que a conversa era 

na verdade do indivíduo consigo mesmo, angustiado pela vontade de deixar sua casca ruir, de 

se tornar verdadeiramente ele. Incentivado pelas vozes que escapam de si, sua essência explode 

para fora em um ato de catarse e liberação. 

 

Figura 4: Página 1 (de 8) de Descasco, 2022. Esferográfica e hidrocor sobre papel. 20 x 27,5 cm. 
 
 

A serviço da complexidade da narrativa, foi adotado um formato experimental para a HQ, levando 

o conceito de descasco para a forma como as páginas são diagramadas, requerendo que o leitor 

abra a página no meio, revelando uma parte à esquerda e a direita, repetindo esse ato durante 

todo seu decorrer (Figuras 5 e 6). Para chegar nesse resultado, foi construído um protótipo 

simulando o ato de abrir a obra de diferentes formas, com as páginas recortadas em diferentes 

tamanhos. Curiosamente, o experimento obtido é capaz de criar uma narrativa não-linear, 

dependendo da vontade do leitor de abrir somente o lado esquerdo ou o direito, ou em ordem 

aleatória, com essa possibilidade sendo explorada futuramente (Figura 7) 
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Figuras 5, 6 e 7: (superior) Página 2 de Descasco. (meio) Página 3 de Descasco. (Inferior) Protótipo construído durante 

a criação de Descasco, 2022. 

 

 

1.4 UM OLHAR ALTERNATIVO 

 
Com todas essas experiências, de um processo de mais de seis anos, hoje consigo entender 

porque fui atraído tão fortemente para produção de quadrinhos, e também o motivo pelo qual 

pouco me interessei por eles no passado. Muito além de um simples meio para se contar uma 

história, o potencial criativo das histórias em quadrinhos é inigualável, permitindo interações 

entre diferentes temporalidades, uma entrega autobiográfica do autor sobre a obra e, 

principalmente, das formas como é possível subverter sua estrutura, resultando em verdadeiras 

obras de arte. No entanto, apesar de toda essa empolgação, encontrar obras que ousam divagar 

do senso comum não é tão simples, uma vez que a maior parte da produção em quadrinhos 
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ainda é voltada para um público saciado pela mediocridade, justamente aqui que me fez 

desinteressar pela linguagem. 

 
Todavia, quanto mais nos desviamos das grandes publicações, adentrando no subterrâneo da 

arte, encontramos grupos e indivíduos que se abstêm da atenção do mainstream como um meio 

de expressão livre, solto de amarras e tabus. Esse Underground é palco para a liberdade criativa, 

de uma postura de contracultura, denunciando as hipocrisias da sociedade nas mais diversas 

linguagens, como na música e na moda. Nos quadrinhos, o americano Robert Crumb é uma das 

figuras mais emblemáticas do Underground, com um senso de humor visceral e um traço 

cartunesco e extremamente detalhado, traz uma perspectiva cínica da sociedade ironizando os 

valores e anseios do cidadão comum (Figura 8). Seus trabalhos inspiraram toda uma geração 

de artistas, a exemplo do renomado Art Spiegelman, que também teve início de carreira na cena 

Underground. 

 

Figura 8: Robert Crumb. Minha Vida. 2005. Pg 25 
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Em uma cena em constante movimento, acompanhando o ritmo acelerado dos novos tempos, 

os quadrinistas encontram grande propagação de suas obras através das publicações 

independentes, em formatos e tiragens menores, facilitando seu custo de produção, como a 

exemplo dos fanzines, sobre os quais o pesquisador Edgar Franco diz a respeito: 

 
Têm como características a liberdade de expressão dos quadrinistas por 

não estarem sujeitos às leis que regem o mercado das HQs, são 

publicações de tiragens reduzidas, distribuídas pelo correio entre 

aficionados e autores de quadrinhos. Muitos deles funcionam como 

verdadeiros laboratórios de exploração da linguagem dos quadrinhos. 

(FRANCO, 2005, pg. 39) 

 

 

Para me familiarizar com essa prática, participei em novembro de 2023 do projeto de extensão 

acadêmico FAV-ZINE, sob a supervisão do Prof°Dr.Gazy Andraus, em oficinas semanais de 

cria­«o de fanzines, no qual produzi uma pr®via do capitulo ñIcarusò da HQ INNERMUNDO a 

partir de esboços feitos para a construção de suas últimas cenas (Figura 9), sendo muito útil para 

delimitar a organização das páginas da versão final do trabalho. Com esse trabalho, participei da 

III Exposição Internacional de Fanzines do Festival de Artes Ciberpajelanças IV (Figuras 10 a 

13), organizado pelo grupo de pesquisa CRIA_CIBER, do Programa de Pós-Graduação em Arte 

e Cultura Visual da UFG. 

 

Figura 9: rascunhos de ñIcarusò da HQ INNERMUNDO, 2023. Caneta permanente sobre papel 
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Figuras 10 e 11: III Exposição Internacional de Fanzines Ciberpajelanças e fanzine ñINNERMUNDO: ICARUS ï I AM 

FREEò. 2023 

 

 

Figuras 12 e 13: Certificado de participação na III Expozine Internacional e Programação do Festival de Artes 

Ciberpajelanças IV. 2023 
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2 O EXPRESSIONISMO 

 
2.1 A RAIZ DE ONDE BROTA A CURIOSIDADE 

 
Durante meu percurso na graduação, entre pesquisas teóricas e produções práticas, questões 

autobiográficas compuseram grande parte dos meus estudos, como forma de tornar minha 

presença como indivíduo e artista mais evidente na obra, uma estratégia para tornar certos 

tópicos e disciplinas, que até então se encontravam fora da minha zona de conforto, mais 

atrativos e menos maçantes. Assim, pude evidenciar, no centro desses estudos sobre técnicas, 

linguagens e história da arte, uma presença marcante do movimento expressionista alemão, 

compondo boa parte das minhas leituras e análises de obras, bem como no referencial imagético 

em produções práticas. 

 
Como exemplo, em 2018, como atividade da disciplina de História da Arte III, ministrada pela 

prof.ª Patrícia Bueno Godoy, produzi um autorretrato em hidrocores sobre papel utilizando a tela 

Máscaras de Emil Nolde (Figura 15) como objeto de estudo, além da redação de uma leitura 

descritiva e interpretativa da obra. Pensando nesses objetos ritualísticos como facetas a serem 

encarnadas, faço uma inversão de posições para expressar as dissonâncias daquilo que 

consideramos nossa faces verdadeiras, sobrepondo o lado mais abstrato da identidade afim de 

escondê-la. Embora a versão final tenha sumido com o tempo, os esboços produzidos (Figura 

14) demonstram elementos que futuramente se tornariam ainda mais prevalentes em minhas 

produções. 

 

Imagem 14: Rascunho de Autorretrato, baseado na obra Máscaras de Emil Nolde. 2018. Esferográfica sobre papel 
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Imagem 15: Emil Nolde. Máscaras (Mask Still Life III). 1911. Óleo sobre tela. 73 x 77 cm 
 
 

 

Por motivos até então desconhecidos, seja consciente ou subconscientemente, a autobiografia 

e o expressionismo se tornaram equiparados, como forças complementares, sendo instigado por 

obras como a de Nolde a buscar, através do fazer artístico, um meio de autocompreensão. Sendo 

assim, com a oportunidade de elaborar uma pesquisa mais aprofundada, mergulho nesse 

momento tão peculiar da arte moderna em busca de esclarecimentos e referências no intuito de 

fortalecer esse elo, trazendo ele para o contexto atual da minha produção artística. 

 

2.2 ELEMENTOS QUE INSTIGAM O ARTISTA INTERIOR 

 
Nessa etapa da pesquisa, O Expressionismo (2002), organizado por J. Guinsburg, foi uma obra 

vital para uma melhor compreensão dos valores e aspectos do movimento, abordando desde 

seu contexto histórico até as especificidades da atuação dos diversos campos do conhecimento 

da época. Seguindo a recomendação da autora convidada Claudia Valladão de Mattos, em seu 

cap²tulo ñHist·rico do Expressionismoò (p§g.41), estabelecemos uma abordagem focada na 

Alemanha de 1905 a 1925, época de maior relevância do movimento, em que artistas de seus 

grandes polos culturais como Dresden, Berlim e Munique, realizaram seus trabalhos mais 

significativos. Por ser uma leitura consideravelmente densa, foram selecionados capítulos que 

abordam de forma geral o contexto histórico do movimento, seus feitos marcantes e o panorama 

da produção artística da época, algo que o livro resume de forma sublime porém detalhada. Vale 

ressaltar que, no intuito de manter o foco da pesquisa em práticas introspectivas e 
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autorreflexivas, foram tomadas escolhas sobre os temas, conceitos e elementos a serem 

discutidos neste capitulo, que de alguma forma se conectam com perspectivas contemporâneas 

relevantes à minha produção artística. Nesse processo, diversas obras de arte ilustrarão os 

conceitos abordados, sendo tiradas na sua grande maioria do acervo virtual dedicado ao 

movimento expressionista do Museum of Modern Art, MoMA1, de Nova York, sendo fundamental 

para essa etapa ao oferecer imagens de alta qualidade e textos curatoriais categorizados por 

técnicas, artistas, temas, etc. 

 

2.3 CONCEITOS GERAIS 

 
Logo de cara, a forma como o livro é organizado, ao reunir ensaios de diversos autores e 

estabelecendo diálogos entre diferentes linguagens e ciências, reforça o caráter interdisciplinar 

do movimento expressionista, nas relações entre literatura, artes gráficas, psicologia e 

arquitetura, tudo isso a favor da expressão interior do artista em uma multitude de abordagens. 

Esse entrelaçamento criativo é algo constantemente avaliado como uma de suas características 

mais importantes, contribuindo para sua propagação para além dos espaços rígidos da 

instituição da arte, encontrando na rejeição aos padrões acadêmicos regentes uma grande 

liberdade de expressão de ideais e poéticas através de suas galerias, coletivos, escolas e 

imprensa independentes. 

 
O movimento expressionista também se destaca entre as vanguardas modernas pela mudança 

de paradigma do artista sobre a realidade em que se encontra e na forma como a retrata. 

Enquanto o impressionismo buscava um olhar genuíno do mundo através da ótica, o 

expressionismo se propõe a enxergar o mundo a partir do indivíduo, através de processos 

reflexivos que remetem ao estado psíquico do artista. No epicentro de uma época marcada por 

grandes conflitos, de ideologias abjetas e de ações desumanas, o artista se vê no meio do conflito 

entre extremos. Como base para as discussões a seguir, muitas de suas características existem 

na forma de embates entre forças opostas, entre a idealização esperançosa de um mundo ideal, 

a eutopia2, e a realidade crua amplificada por um olhar pessimista, a distopia. Leveza e 

brutalidade, harmonia e dissonância, construção e destruição, futuro e passado são algumas 

formas de descrever esses contrastes absolutos que se fazem presentes poética e esteticamente 

entre as diferentes formas de expressão. Urbanidade e Natureza, Destruição e Reconstrução, 

Protesto e Submissão são alguns dos temas que estarão presentes nas discussões desse 

capítulo. 

 

 
 

 
1 MoMA -German Expressionism ï Works from the Collection. Disponível em: https://www.moma.org/s/ge/curated_ge/ 
2 Com o intuito de opor-se ao conceito de distopia, opta-se aqui o uso do termo ñeutopiaò para enfatizar as diferentes 

perspectivas do indivíduo quanto a realidade de seu tempo e espaço. Mais informações em: 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/eutopia. 

https://www.moma.org/s/ge/curated_ge/
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/eutopia
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2.4. A IMPRENSA EXPRESSIONISTA 

 
A produção expressionista, nas suas diversas perspectivas e linguagens, deve muito de sua 

visibilidade pela presença de uma forte imprensa independente, servindo como agregador da 

cena artística de seus respectivos polos culturais, como ocorrido em Berlin com a revista semanal 

Die Aktion (A Ação). Fundada em 1911 por Franz Pfemfert (1879-1954), ávido crítico da 

sociedade capitalista da ®poca, proporciona a abertura de um ñespa­o importante de intera­«o 

interdisciplinar entre literatura e artes plásticas, muito caracter²stico do Expressionismoò 

(GUINSBURG; MATTOS. 2002, pg 45), trazendo à tona novas figuras como Conrad Felixmuller 

(1897-1977), que contribuiria à revista com obras em xilogravura. 

 
Trazendo conteúdo de maior engajamento político, alinhando-se a ideais revolucionários de 

esquerda, as páginas gravadas por Felixmuller são em diversos momentos compostas de 

charges, sendo esta, na defini­«o do pesquisador Edgar Franco, uma ñgag visual de vinheta 

única, [...] ligada à temporalidade, isto é, fatos e situações que a fazem ter sentido apenas 

durante uma ®poca ou per²odo[...]ò (FRANCO. 2005, pg 24), defendida assim como parte da 

linguagem quadrinística. Ao abordar a assembleia nacional com a figura de um burro3 (Figura 

16) ou a reação constipada do homem sentado no vaso sanitário ao descobrir sobre a conquista 

de membros da Liga Espartaquista a vagas no parlamento4 (Figura 17), o artista adota um caráter 

humorístico e satírico, ironizando os eventos de seu tempo ao defender seu posicionamento e o 

da revista onde é publicada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
3 ñParlamentarismo é: Traub, Erzberger, Scheidemann, Hilferding, Levi. - Assembleia Nacional.ò (Tradução nossa) 
4 ñJunho 6, 1920: Após uma fervorosa campanha cada candidato do KPD (Liga Espartaquista) venceu uma cadeira! 

Viva os comunistas parlamentares!! Viva Levi & co.!!ò (Tradu­«o nossa) 
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Figuras 16 e 17: Revista Die Aktion, 1920. Capas estampadas com xilogravuras de Conrad Felixmuller. 30,8 x 23,2 

cm (ambas) 

 

Para os novos artistas dos centros culturais alemães, ao mesmo tempo em que a censura e a 

falta de oportunidades comprometiam sua participação nos sistemas artísticos vigentes, 

encontram à margem tamanha liberdade de expressão, possuindo maior controle sobre o 

conteúdo a ser divulgado, além dos espaços em que circulam. Através das páginas da revista 

Der Sturm (A Tempestade), bem como na galeria de arte de mesmo nome, o berlinense Herwarth 

Walden (1878-1941) promoveria maior visibilidade para ñartistas expressionistas iniciantes, [...] 

que dificilmente poderia ter sido conquistada apenas atrav®s de exposi­»esò (GUINSBURG, 

MATTOS. 2002, pg. 45), criando um espaço comum para escritores, poetas e artistas, como 

Franz Marc (1880ï1916) e Paul Klee (1879ï1940). Membros do Der Blaue Reiter (o Cavaleiro 

Azul) de Munique, traziam em várias de suas obras metáforas religiosas para representar o 

conflituoso tempo que viviam, evocando figuras e contos bíblicos, como o Apocalipse na obra de 

Klee (Figura 18) e o Genesis com Marc (Figura 19), apresentando uma possibilidade de 

reconcilia­«o do homem por meio de um ñrenascimento espiritual a partir da destrui­«o e do 

caosò (GUINSBURG, MATTOS. 2002, pg. 50). Em comparação ao posicionamento da Die Aktion 

de Pfemfert, percebe-se uma mesma busca pela eutopia através de distintas perspectivas, 

englobando toda uma produção artística em seus mais diversos âmbitos em uma época de 

grande mudança da visão do artista sobre si e o mundo em que se encontra. 
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Figura 18 ï Paul Klee. Demon above the Ships (Dämon über den Schiffen). 1916. Aquarela sobre papel. 23.7 x 20.7 

cm. 

 
Figura 19 ï Franz Marc. Genesis II (Schöpfungsgeschichte II). 1914, publicada postumamente em 1921. Xilogravura. 

23.9 x 20.2 cm (Impressão) 
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Ao trazer para cá um olhar da contemporaneidade, partindo de um contexto norte-americano da 

década de 1960, a partir dos exemplos citados, é possível estabelecer relações entre as 

experiências da imprensa independente alemã com o fenômeno da cultura alternativa, ou 

underground, no âmbito da produção quadrinística. Em um momento de exacerbação do 

American Way of Life, de um patriotismo glorificado, alimentado pela vitória dos aliados na 

Segunda Guerra Mundial, figuras como Robert Crumb se estabelecem como peças-chave no 

movimento da contracultura ao expor as contradições de seu tempo, tão mascarado pelas vestes 

da cultura de massa, através da visceralidade, do grotesco e do sarcasmo. Em Minha Vida (2005, 

Conrad), o quadrinista trata em diversos momentos, como exemplo de negação a aspectos 

sedimentados na sociedade, sua relação conturbada com a igreja católica, se utilizando de seu 

humor ácido ao questionar os valores e dogmas da religião, resultando em momentos cômicos 

como na cena em que chuta Jesus para fora de cena (Figura 20). 

 

Figura 20: Cena tirada da página 48 de Minha Vida, de Robert Crumb. 2005, Conrad. 
 

 

2.5 ESTUDO DE CASOS: QUADRINHOS E EXPRESSIONISMO 

 
Como observado anteriormente, a linguagem das histórias em quadrinhos encontra distantes 

raízes na experiência expressionista desde o interesse pela interdisciplinaridade até liberdade 

de expressão encontrada na imprensa independente. No entanto, essas influências se 

encontram ainda mais profundas, semeadas em um solo fértil, se propagando nos mais diversos 

aspectos da produção artística em quadrinhos. Em toda sua contemporaneidade, é possível 

apontar diversas formas como esses artistas incorporam características desse movimento, sejam 

tanto estética quanto poeticamente, possuindo um objetivo comum: um momento de 
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introspecção do indivíduo consigo mesmo e o mundo à sua volta para promover uma mudança 

pessoal ou geral. 

 
Sendo assim, nos subcapítulos a seguir, elabora-se um estudo de casos para identificar 

elementos expressionistas em diferentes obras em quadrinhos, produzidas e publicadas em 

diferentes contextos, apresentando a proposta inicial de cada trama em seus aspectos únicos e 

marcantes, e, em seguida, indicando e analisando conexões diretas e indiretas com temas e 

obras acerca do movimento. Para isso, foram selecionadas três obras relevantes, cada uma 

partindo de perspectivas distintas, que se encontram nesse elo comum, sendo elas, em ordem: 

Maus, de Art Spiegelman; Estigmas, numa colaboração entre Claudio Piersanti e Lorenzo 

Mattotti; e Transubstanciação, de Lourenço Mutarelli. 

 

2.5.1 MAUS 

 

Figura 21: Capas dos dois volumes de Maus: A história de um sobrevivente. Editora Brasiliense, 1987, 1995 
 
 

Lançado em duas edições durante os anos de 1980 a 1991, a obra de Art Spiegelman (Figura 

21) é uma das mais importantes graphic novels do gênero autobiográfico, sendo condecorada 

com o Pulitzer em 1992, algo até então inédito no mundo das HQs, retratando os relatos de seu 

pai Vladek enquanto polonês e judeu no fervor nazista da segunda guerra mundial, sua 

experiência no campo de concentração de Auschwitz e a reconquista de sua vida, do reencontro 

com sua esposa Anja e sua imigração para os Estados Unidos, onde o autor cresceu. Maus é 

uma obra fortemente metanarrativa, discutindo a todo momento a relação do próprio autor com 

a obra em desenvolvimento e como os eventos retratados o afetam diretamente, em seus receios 

e inseguranças, tornando o processo de criação parte de seu próprio registro. Por sorte, 

Spiegelman apresenta os horrores do holocausto de forma surpreendentemente clara, como ao 
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personificar suas personagens e grupos humanos através de animais antropomórficos, 

permitindo fácil identificação de grupos étnicos, raciais e sociais em seus respectivos contextos, 

bem como as relações de poder entre elas, a exemplo dos judeus, representados como ratos, e 

alemães, como gatos, estabelecendo uma conhecida cadeia alimentar a serviço da narrativa 

(Figura 22). 

 

Figura 22: Página 51 de Maus ï a história de um sobrevivente, por Art Spiegelman. 1987. 
 

 

Em relação às demais obras escolhidas para esse estudo, Maus consegue balancear a 

severidade do tema tratado, sendo o mais emocionalmente carregado entre elas, à medida em 

que o traço do autor vai se ajustando conforme a necessidade do momento da narrativa, 

alternando entre um aspecto mais simples e cartunesco, nos momentos de vida cotidiana e 

familiar, e uma representação visceral de suas personagens, nos momentos mais sombrios da 

narrativa. Dada a proposta da obra, supõe-se que essa foi uma estratégia deliberada de 

Spiegelman, tendo em vista que, em momentos posteriores, como em Prisioneiro do Planeta 
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Inferno (Figura 23), HQ de 1972 representada dentro da narrativa de Maus, em que reflete sobre 

o suicídio de sua mãe, o autor adota uma estética mais crua em seus desenhos, influenciada 

pela produção da cena alternativa, ou underground, onde sua carreira se inicia. 

 

Figura 23 - Página 102 de Maus: História de um Sobrevivente, de Art Spiegelman. 1987. (Trecho de Prisioneiro do 

Planeta Inferno, 1972.) 

 

Nesse adendo inserido à narrativa, como também em diversos momentos da obra em geral, 

denota-se uma influência da xilogravura não apenas em seu aspecto gráfico, através de seu jogo 

monocromático entre claros e escuros absolutos, mas também pelo contexto acerca da produção 

expressionista em gravura, utilizando desses contrastes para enfatizar detalhes marcantes nas 

personagens e cenários, bem como na distorção das formas e linhas. O autor, em seu traço 

peculiar, é capaz de reproduzir em caneta sobre papel o efeito visual do atrito da goiva sobre a 

superfície da matriz, atribuindo um caráter material a seu desenho ao incorporar também as 

falhas e manchas características da técnica. Através desse jogo, o artista atribui uma camada 

referencial ainda mais profunda à obra, casando elementos estilísticos que enfatizam o peso da 

situação retratada na trama e das emoções expressas pelas personagens. 


































































